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APRESENTAÇÃO

A obra “Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a Problemas 
nas Diversas Áreas de Saúde – Volume 2” que aqui apresentamos trata-se de mais 
um trabalho dedicado ao valor dos estudos científicos e sua influência na resolução 
das diversas problemáticas relacionadas à saúde. 

O avanço do conhecimento sempre está relacionado com o avanço das 
tecnologias de pesquisa e novas plataformas de bases de dados acadêmicos, o 
aumento das pesquisas clínicas e consequentemente a disponibilização destes 
dados favorece o aumento do conhecimento e ao mesmo tempo evidencia a 
importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na área médica. 
Essa é uma premissa que temos afirmado ao longo das publicações desta área 
na Atena Editora, evidenciando publicações desenvolvidas em todo o território 
nacional.

Enfrentamos nos dias atuais um novo contexto complexo de uma pandemia 
sem precedentes que pode impactar cientificamente e socialmente todo o globo. 
Não estamos tratando apenas de um problema microbiológico de ordem infecciosa, 
mas também de danos psicológicos, sociais, e econômicos que irão alterar o curso 
da humanidade a partir desse ano de 2020, portanto, mais do que nunca novas 
propostas aplicados ao estudo da medicina e novas ferramentas serão fundamentais 
para a comunidade acadêmica cooperar com as políticas públicas no sentido de 
superar esse delicado momento.

Assim, o e-book “Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a 
Problemas nas Diversas Áreas de Saúde – Volume 2” tem como principal objetivo 
oferecer ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida pelos diversos 
professores e acadêmicos de todo o território nacional, maneira concisa e didática. 
A divulgação científica é fundamental para o desenvolvimento e avanço da pesquisa 
básica em nosso país, por isso mais uma vez parabenizamos a Atena Editora por 
oferecer uma plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores, docentes 
e acadêmicos divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!
Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Dentre medidas públicas instauradas pelo Brasil para reduzir a mortalidade 
materno-infantil e melhorar o desenvolvimento de ações de promoção, prevenção e 
assistência à saúde de gestantes e recém-nascidos, destaca-se a Rede Cegonha. O 
objetivo deste manuscrito é relatar uma experiência discente de entrevista domiciliar à 
uma puérpera que usufruiu dos serviços de saúde preconizados pela Rede Cegonha 
durante sua gravidez, sob a perspectiva das potencialidades pedagógicas da 
experiência para entendimento do cuidado materno infantil. Como metodologia, trata-
se de uma visita domiciliar à uma puérpera, realizada por graduandos de medicina, 
fundamentada nos princípios de ensino-aprendizagem contidos no Arco de Maguerez. 
Como resultado, os graduandos realizaram uma visita domiciliar e constataram as 
diretrizes da Rede Cegonha que foram ou não cumpridas no itinerário terapêutico da 
puérpera analisada. Conclui-se que a estratégia de ensino-aprendizagem empregada  
permitiu aos estudantes analisar criticamente o cuidado em saúde materno-infantil 
ofertado pelo seu município.
PALAVRAS-CHAVE: Serviços de Saúde Materno-Infantil; Atenção Primária à Saúde;  
Educação Pré-Médica.

IMPACTS OF PRACTICAL CARE ACTIVITIES ON MOTHER-CHILD HEALTH IN 

MEDICINE: PEDAGOGICAL POTENTIALITIES

ABSTRACT: Among public measures implemented by Brazil to reduce maternal and 
child mortality and improve the development of actions to promote, prevent and assist 
the health of pregnant women and newborns, the Cegonha Network stands out. The 
objective of this manuscript is to report a student experience of the home interview to 
a puerperal woman who enjoyed the health services recommended by Rede Cegonha 
during her pregnancy, from the perspective of the pedagogical potential of the 
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experience to understand maternal and child care. As a methodology, it is a home visit 
to a puerperal woman, carried out by medical students, based on the teaching-learning 
principles contained in the Arco de Maguerez. As a result, the students underwent two 
home visits and found guidelines from Rede Cegonha that were or were not fulfilled 
in the therapeutic itinerary of the analyzed mothers. It is concluded that the teaching-
learning strategy employed allowed students to critically analyze the maternal and child 
health care offered by their municipality.
KEYWORDS: Maternal-Child Health Services; Primary Health Care; Education, 
Premedical.

1 |  INTRODUÇÃO

No ano 2000, a Organização das Nações Unidas (ONU) estabeleceu oito 
Objetivos de Desenvolvimento do Milênio (ODM), para tentar enfrentar os grandes 
problemas mundiais. Estes problemas foram pautas discutidas nas diversas 
conferências internacionais ocorridas durante a década de 1990 (PNUD, 2000). 
Para o Brasil, ficou estabelecido que os objetivos deveriam ser atingidos até o ano 
de 2015 (SILVA et.al., 2016). 

Entre as metas colocadas para o Brasil, ressalta-se a quarta e a quinta. Estas 
consistem em reduzir a mortalidade infantil e melhorar a saúde das gestantes, 
diminuindo em três quartos a taxa de mortalidade materna (FUJITA; SHIMO, 2014). 
Considerando que os indicadores de mortalidade materna e infantil no país estavam 
muito elevados, eram necessárias medidas administrativas consistentes para 
estabelecer formas para atingir essas metas (RODRIGUES, 2016).

Dentre as medidas públicas instauradas pelo Brasil para atingir as metas, o 
Ministério da Saúde instituiu o Programa de Humanização no Pré-natal e Nascimento 
(PHPN) por meio da Portaria GM nº 569, de 1º de junho de 2000. Este programa 
tem como objetivo principal o desenvolvimento de ações de promoção, prevenção 
e assistência à saúde de gestantes e recém-nascidos (BRASIL, 2000).  A ideia é 
promover a ampliação do acesso, incrementar a qualidade e a capacidade instalada 
da assistência obstétrica e neonatal, bem como sua organização e regulação no 
âmbito do Sistema Único de Saúde (BRASIL, 2000).

Posteriormente ao PHPN, foram criadas outras legislações que buscaram 
garantir a qualificação do cuidado obstétrico e neonatal, como a Portaria da Rede 
Cegonha. Esta consiste em uma rede de cuidados que visa assegurar à mulher o 
direito ao planejamento reprodutivo e à atenção humanizada à gravidez, ao parto e 
ao puerpério, bem como à criança o direito ao nascimento seguro e ao crescimento e 
ao desenvolvimento saudáveis (BRASIL, 2011). Isso garantiu que o país avançasse 
nas medidas institucionais de ajustes dos serviços de saúdes oferecidos a essas 
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classes especiais da população (RODRIGUES, 2016). 
Assim, práticas pedagógicas que coloquem os estudantes de Medicina em 

contato direto com essas políticas públicas, promovem a consolidação destas no país 
(BRASIL, 2014). Além disso, promove um espaço para a prática do que é estudado 
em sala de aula por esses graduandos (BRASIL, 2014). Nesse sentido, modelos de 
ensino que garantem a proximidade entre o estudante e o cenário prático de atuação 
na atenção primária à saúde, vêm ganhando destaque no treinamento dos futuros 
médicos (CNE, 2001). Isso, tendo em vista que os graduandos poderão  adquirir 
uma visão “humanística, crítica, reflexiva e ética” do processo saúde-adoecimento-
cuidado, capaz de oferecer cuidados de forma mais compreensiva e longitudinal, 
identificando os fatores que determinam tal processo. (CNE, 2001). 

No entanto, são várias as barreiras que impedem a execução dos cenários 
práticos no ensino da medicina no país. Dentre essas, destaca-se: a dificuldade de se 
encontrar cenários práticos adequados, falta de preceptores, formação insuficiente 
de médicos generalistas que recebam os estudantes e, até mesmo, resistência ao 
modelo de ensino com metodologia ativa (SILVA et al., 2016). Nesse contexto, os 
relatos de experiência publicados na literatura científica são capazes de evidenciar 
o valor pedagógico das vivências práticas em saúde (DALTRO; FARIA, 2019).

Com base nisso, este artigo objetiva relatar uma experiência discente de 
entrevista domiciliar a uma puérpera que usufruiu dos serviços de saúde preconizados 
pela Rede Cegonha durante sua gravidez, sob a perspectiva das potencialidades 
pedagógicas da experiência para entendimento do cuidado materno infantil.

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência, ocorrido entre 13/05/2019 e 29/06/2019. 
A experiência foi vivenciada por estudantes do 4º período de uma escola médica 
mineira em uma atividade prática do eixo de Saúde Coletiva IV.

A escola médica onde a experiência ocorreu adota o modelo curricular com 
ensino baseado na metodologia ativa Problem Based Learning (PBL). As disciplinas 
da referida instituição são agrupadas em Eixos de Ensino. O eixo de Saúde Coletiva 
IV tem como objetivo geral permitir a ampliação da visão do processo saúde-
adoecimento-cuidado através da experiência práticas em territórios sanitários e 
garantindo o contato com Políticas Públicas relacionadas à Saúde da Mulher e à 
Saúde da Criança.

O cenário de ocorrência desta experiência foi um um Centro de Saúde Escola 
vinculado à Universidade. Este espaço atende gestantes de baixo risco do seu 
bairro e bairros próximos ao ponto onde está localizado.

Tendo como referência este centro da Rede de Atenção Básica à Saúde, os 



 
Medicina: Impactos Científicos e Sociais e Orientação a Problemas nas Diversas Áreas de Saúde 2 Capítulo 12 101

estudantes foram encaminhados para a realização de uma visita domiciliar no dia 
13/05/2019 com uma puérpera que realizava seus atendimentos de saúde nesta 
unidade.

Para estas visitas, 5 estudantes do curso de medicina foram divididos em 
grupos de 2 ou 3 integrantes cada. A proposta da visita domiciliar à puérpera foi a 
confecção de um relatório pelos grupos. Em cada relatório deveria estar contemplado 
os seguintes pontos: I) identificar, na visita, os componentes a partir dos quais se 
organiza a Rede Cegonha; II) identificar a organização da rede de serviços de 
saúde da Mulher e da Criança no município; III) problematizar as Políticas Públicas 
de Atenção Integral à Saúde da Mulher e Saúde da Criança a partir de vivências; IV) 
construir estratégias para assegurar à mulher a atenção humanizada à gravidez, ao 
parto e ao puerpério e à criança o direito ao nascimento seguro e desenvolvimento 
saudável.

Como preparação para realização da atividade,  foi solicitado aos alunos que 
fizessem uma leitura prévia de textos sobre a Rede Cegonha (BRASIL, 2011) e 
sobre a Atenção Básica à gestante no Sistema Único de Saúde (BRASIL, 2016), 
abrangendo pré-natal, parto e puerpério. Além disso, como princípio norteador do 
método de ensino-aprendizagem e das análises feitas pelos estudantes, foi proposto 
o Arco de Charles Maguerez (PRADO et al., 2012). Este arco é constituído de cinco 
etapas que relacionam-se com o tema problematizado: a observação da realidade, 
os pontos-chaves, a teorização, as hipóteses de solução e aplicação à realidade.

A análise da experiência foi feita pelos discentes após a entrevista com a 
gestante, usando os princípios do Arco de Maguerez e as leituras prévias, relativas 
à saúde do binômio materno-infantil, feitas em sala de aula. As problematizações 
trazidas neste trabalho foram respaldadas por textos técnico-científicos publicados 
em bases de dados indexadas.

O presente estudo não necessitou de registro no Conselho de Ética em 
Pesquisa por se tratar de um relato de experiência com viés pedagógico, como 
pontuado pela Resolução nº 510 de 7 de abril de 2016 do Conselho Nacional de 
Saúde (BRASIL, 2016). 

3 |  RESULTADOS

Os estudantes receberam as orientações para a visita ainda na Unidade Básica 
de Saúde, entretanto, apenas sabiam o endereço e o nome da gestante que os 
receberia para a dinâmica. Ao chegarem ao local, explicaram os motivos da visita 
e se certificaram de que a gestante estava confortável para conversar. Após terem 
sido recebidos, iniciaram a atividade. 

Inicialmente, chamou à atenção a simplicidade da residência em que a gestante 
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morava. A mulher residia com outra criança. Os estudantes puderam perceber uma 
sensação de responsabilidade durante a atividade, descrita como a necessidade de 
manter uma postura “mais profissional” ao realizar a anamnese com a mulher.

De toda forma, durante a visita domiciliar à gestante, esta foi bastante atenciosa 
e aberta ao diálogo, dando espaço para os estudantes fazerem as perguntas que 
achassem pertinentes. A mulher relatou que teve acesso a um acompanhamento 
de pré-natal em uma unidade de atenção primária à saúde, que fica perto da sua 
casa. Além disso, durante seu pré-natal contou com acompanhamento por uma 
equipe multidisciplinar composta por  médicos, dentistas, psicólogos, enfermeiros 
e técnicos de enfermagem. Essa integração profissional exemplificou para os 
estudantes como ocorreu o acolhimento dessa gestante e a atenção a sua saúde. 
Os graduandos, nesse momento, refletiram sobre a aplicação dos componentes 
organizacionais de pré-natal, parto e nascimento, puerpério e atenção integral à 
saúde da criança e sistema logístico da rede em sua cidade.

Durante a anamnese, a gestante se mostrou cada vez mais confortável com 
a conversa, demonstrando abertura para responder as perguntas. Durante esse 
processo, segundo ela, apenas um problema foi identificado: o atendimento de uma 
enfermeira específica da unidade. Ao contar-lhes a história, era nítido o sentimento 
de tristeza por parte da grávida ao se lembrar do ocorrido. Segundo ela, a enfermeira 
agia de forma truculenta com as gestantes no serviço.

Essa experiência negativa com o serviço foi bastante impactante para os 
graduandos, pois, eles puderam identificar o relato de uma pessoa que, durante um 
momento delicado como a gestação, ainda teve que enfrentar fatores estressores 
externos que poderiam ser evitados. Essa parte do relato gerou um incômodo nos 
estudantes. Os graduandos, nesse momento, se questionaram se essa experiência 
não poderia trazer consequências duradouras na vida da mulher. 

Em continuidade, a mulher relatou que julga que toda a sua gestação foi bem 
assistida: desde a sua vinculação à unidade de referência até o transporte seguro 
durante o trabalho de parto. Os graduandos, nessa fala, julgaram ter observado a 
aplicabilidade prática das diretrizes da Rede Cegonha. 

Durante a visita domiciliar, os estudantes inferiram, também, que o 
acompanhamento durante as consultas, a disponibilidade de exames e a garantia de 
atendimento médico especializado permitiram à gestante ter uma gravidez segura. 

Na fala da mulher, foi percebido pelos graduandos que ela, aparentemente, 
não tivera grandes preocupações ao longo da sua gravidez. Essa percepção adveio 
da tranquilidade com a qual a gestante relatou que poderia contar com o serviço 
de saúde. Isso, por meio das suas consultas marcadas e, segundo ela, os exames 
complementares à disposição.

Outro ponto que os surpreendeu positivamente foi a atenção dada à mulher 
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no seu pós-parto. Isso, no que concerne, especificamente,  às orientações de 
planejamento familiar. A mulher afirmou ter recebido orientações sobre o tema e ter 
tido acesso às pílulas anticoncepcionais. 

De um modo geral, após a visita domiciliar, os graduandos consideraram ter 
sido possível aproximar-se do cuidado em saúde materno-infantil do SUS. Essa 
percepção adveio do fato de terem estabelecido contato próximo com uma usuária 
do SUS. Esta, que foi capaz de explicar-lhes os objetivos da Rede Cegonha, 
indiretamente, ao compartilhar seu relato sobre como foi seu itinerário terapêutico 
durante seus nove meses de gestação.

4 |  DISCUSSÃO

Dentro da nossa experiência de aprendizado, é possível perceber o cumprimento 
de diversos pontos importantes das Diretrizes Curriculares Nacionais, elaboradas 
pelo Ministério da Educação, com a intenção de orientar o ensino nas escolas de 
medicina (BRASIL, 2014). Durante a conversa com a mãe, no primeiro caso, a 
história contada por ela sobre como foi o atendimento e seguimento durante o seu 
pré-natal puseram em evidência o que foi ensinado aos estudantes em sala de aula 
sobre cuidado materno-infantil. Em segundo plano, foi explorado a oportunidade 
de como conduzir um diálogo com a gestante e paciente que, na prática médica, 
poderiam ser desafiadores ao profissional de saúde.

Esse tipo de atividade pedagógica, com objetivo de melhor entendimento do 
funcionamento da Rede Cegonha, foi relatado por Fontenele et al. (2017). Nesta, 
os autores concluíram que sua experiência prática de inserção na RAS propiciou 
um entendimento da portaria como não apenas um programa do governo, mas sim, 
uma série de medidas que aumentam o laço materno-infantil e promovem a saúde 
do binômio mãe-filho. 

Esse tipo de vivência educacional promove a melhoria da qualidade do 
atendimento em saúde prestado por graduandos que se tornarão futuros profissionais 
da saúde (SIMÕES; ARAÚJO; ZANETTI, 2015; MESQUITA; CARVALHO, 2014). 
Isso ocorre ao promover a “escuta do paciente”. Tal dinâmica pedagógica exercita 
esta habilidade de extrema importância para o médico, pois, atinge não somente 
a esfera biológica de atenção ao paciente como, também, a esfera social e 
psicológica, sensibilizando o estudante a atentar-se para sentimentos, experiências 
e perspectivas do paciente. Isso permite ao médico uma aproximação com o 
paciente e melhor entendimento da queixa que está sendo relatada por ele (SIMÕES; 
ARAÚJO; ZANETTI, 2015; MESQUITA; CARVALHO, 2014). 

Ainda, segundo Simões, Araújo e Zanetti (2015), esse tipo de prática pedagógica 
altera a percepção que o médico tem do paciente. O profissional passa a enxergar 
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a pessoa atendida como tendo um papel fundamental na consulta, não apenas 
transmitindo informações sobre sua doença, mas, como tendo uma presença 
ampliada da sua subjetividade. A pessoa é enxergada como sendo portadora de um 
conhecimento essencial para definição da conduta terapêutica à ser adotada. Esses 
autores, também, entendem a importância da criação correta de papéis durante a 
consulta: escutar corretamente o paciente permite ao profissional de saúde criar um 
vínculo com este de maneira correta, através de um pacto de confiança entre ele 
e o paciente. Isso faz com que a experiência, tanto do médico quanto do paciente 
tenham suas expectativas cumpridas.

 Com esse tipo de prática pedagógica, busca-se mecanismos para que a 
qualidade da atenção à saúde - apontada no parágrafo terceiro do Artigo 5º da 
Diretriz Curricular Nacional (BRASIL, 2014), que tem como princípio justamente o 
foco na melhoria da atenção à saúde, seja concretizada.

O ensino baseado em vivências também é visto com bons olhos pelos próprios 
estudantes da saúde. A sua formação em campos de prática é por eles relatada 
como um período de grande ganho de conhecimentos e de habilidades para lidar 
com desafios futuros da prática profissional (NASCIMENTO, 2015). Soma-se a isso, 
a importância do registro de dados que podem ser gerados durante as vivências nos 
cenários de prática, que são capazes de identificar a vulnerabilidade de pessoas 
e de grupos em situação de risco (BRASIL, 2014). Nesse sentido, a vivência aqui 
relatada ao permitir aos estudantes vivenciarem uma situação prática de cuidado 
materno-infantil, buscou alcançar essas potencialidades pedagógicas observadas 
em atividades práticas de ensino, como o desenvolvimento de habilidades de 
atendimento clínico, ampliação da visão que temos sobre a funcionalidade do 
SUS e melhoria dos serviços de saúde através da captação de informações pelos 
estudantes sobre o cuidado prestado às puérperas do seu município.

 

5 |  CONCLUSÃO

Pode-se concluir que atividades pedagógicas práticas que permitam aos 
estudantes perceber a dinâmica de funcionamento dos serviços de cuidado em 
saúde materno infantil no campo, empodera-os para que se tornem personagens 
ativos no seu processo de formação acadêmica.

Além disso, nesse tipo de dinâmica pedagógica é possível ao estudante de 
medicina avaliar criticamente a aplicação ou não das diretrizes da Rede Cegonha 
para atenção à saúde materno-infantil, bem como exercitar a condução de encontros 
difíceis com pacientes.

Por fim, prospecta-se a necessidade da publicação de mais trabalhos com essa 
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temática na literatura científica nacional. Isso, com vista a discriminar os fatores que 
impedem a realização de uma efetiva assistência materno-infantil pré, peri e pós-
natal no território brasileiro e, por conseguinte, melhorar os indicadores de saúde 
pública para esse tipo de assistência no país.
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